
www.bancariosma.org.br • Maranhão, setembro de 2021 • Ano 24 • Nº 275

bancariosmaranhao @seebma seebma_OFICIAL bancariosma (98) 98531-4626

seeb orienta 
sobre ação 
de quebra de 
caixa; atenção

▶ PÁGINA 2

segurança bancária

seeb-ma promoverá
campanha por mais 
segurança nos bancos

▶ PÁGINA 2

PRESTAÇÃO DE CONTAS

confira o balancete 
contábil referente ao
1º SEMESTRE de 2021

▶ PÁGINA 3

mp 1045/2021

senado enterra 
a minirreforma 
trabalhista de  
bolsonaro ▶ PÁGINA 3

basa/capaf

beneficiários da ação 
da capaf rejeitam 
acordo do basa

▶PÁGINA 2

cgpar 23

após pressão, senado 
aprova o pdl 342/21 e 
salva planos de saúde 

▶PÁGINA 2

vitória! bb 
volta a pagar 
funções de 
caixas no ma

caixa: seeb-ma 
e sR discutem 
reclamações 
de bancários 

•P. 4 •P. 4 •P. 4

Jornal

Reajuste "maior" é ilusório, pois é resultado do descontrole dos preços dos 
alimentos, da gasolina, dos remédios, dentre outros bens de consumo. Por 
isso, o SEEB-MA sempre reivindicou a reposição das perdas salariais e um 
aumento proporcional ao crescimento da rentabilidade dos bancos.
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O SEEB-MA informa que o reajus-
te da categoria deve ser superior a 

10% neste ano, conforme prevê a Conven-
ção Coletiva de Trabalho 2020/2022 (infla-
ção dos últimos 12 meses - INPC acrescido 
de aumento de 0,5%). 

Os salários, tíquetes, auxílios e gratifica-
ções foram reajustados em 1º de setembro 
e os acréscimos já poderão ser conferidos 
no contracheque deste mês. Os bancários 
que foram admitidos após 01/09/2021 re-
ceberão reajuste proporcional. 

A Participação nos Lucros e Resultados 

(PLR) será paga em duas parcelas: a primei-
ra deve ser creditada em setembro (anteci-
pação) e a segunda deverá ser paga até 1º de 
março de 2022. O reajuste (INPC + 0,5%) 
também incide nos valores fixos da PLR. 

A pedido do movimento sindical, o Ban-
co do Brasil e o BASA já pagaram a Par-
ticipação nos Lucros, já a Caixa e o BNB 
ainda não tinham atendido à solicitação até 
o fechamento desta edição do JB. Os ban-
cos privados (Itaú, Bradesco e Santander) 
devem fazer o crédito até o dia 30/09. 

Para o SEEB-MA, esse reajuste "maior" 

é ilusório, tendo em vista que é resultado da 
inflação, ou seja, do descontrole dos preços 
dos alimentos, da gasolina e dos remédios.

"Por isso, sempre reivindicamos a 
reposição das perdas salariais e um au-
mento proporcional ao crescimento da 
rentabilidade dos bancos. Somos contra 
a política proposta pela Fenaban e pela 
Contraf/CUT, que é atrelada à infl ação e 
adotada para manter os salários dos ban-
cários rebaixados. Por reajustes dignos, 
a nossa luta continua!" - afi rmou o pre-
sidente do Sindicato, Dielson Rodrigues.

Vitória! O Senado Federal aprovou, 
na quarta-feira (01/09), o Projeto de De-
creto Legislativo 342/2021, que anula 
os efeitos da Resolução 23 da CGPAR. 
Essa medida perversa do Governo Fe-
deral visava limitar a contribuição das 
estatais aos planos de saúde dos empre-
gados e passar o aumento dos custos 
aos participantes. 

No caso do Saúde Caixa, a Reso-
lução 23 ocasionaria prejuízos sem 
precedentes para os bancários, como 
o fi m do convênio médico para novos 
trabalhadores e para aposentados, além 
da cobranças de mensalidade por faixa 
etária e renda, o que inviabilizaria a ma-
nutenção do plano de saúde para mui-
tos, devido aos altos custos. 

“Graças à luta do movimento sindi-
cal e associativo, que pressionou os se-
nadores, conseguimos essa importante 
vitória em favor da saúde e dos direitos 
dos bancários. Parabéns" – afi rmou o 
diretor Eloy Natan.

A luta continua! 

Pdl 342/21 - cgpar 23

Após pressão, Senado enterra 
ataque a planos de saúde

E m Assembleia Geral Virtual re-
alizada no sábado (28/08), via 

Zoom, os bancários da ativa, aposentados 
e pensionistas do BASA, beneficiários da 
ação da CAPAF, rejeitaram o acordo pro-
posto pelo banco nos autos da ação resci-
sória movida contra o SEEB-MA. 

Ao todo, 51,3% dos participantes 
seguiram a orientação do Sindicato e 
votaram “NÃO” à proposta do Banco 
da Amazônia, enquanto 48,1% vota-
ram “SIM”, havendo, ainda, 0,6% de 

abstenção. 
Com o intuito de esclarecer eventu-

ais dúvidas dos benefi ciários e explicar 
as consequências da rejeição do acordo 
proposto pelo BASA, o SEEB-MA pro-
moveu a LIVE ACORDO REJEITA-
DO: E AGORA? no dia 1º de setembro, 
no canal do Sindicato no Youtube. 

A transmissão pode ser revista no se-
guinte endereço: https://www.youtube.
com/user/bancariosma. Para mais infor-
mações, ligue para o Sindicato. 

BASA/CAPAF

capaf: rejeitado acordo proposto pelo basa

REAJUSTE SALARIAL

Reajuste da categoria bancária deve ser maior do que 10% em 2021

segurança bancária

campanha por segurança nos bancos já!

O SEEB-MA e o Sindicato dos Vigi-
lantes (SINDVIG/MA) vão inten-

sificar, ainda mais, a cobrança por segurança 
nas agências e postos bancários, no Mara-
nhão, após o assassinato de dois vigilantes 
e a lesão a uma cliente durante tentativa de 
assalto ao Bradesco, em Vitória do Mearim.

Em sessão na Câmara Municipal da ci-
dade, no dia 03/09, representantes do Sindi-
cato e do SINDVIG discutiram com verea-
dores medidas preventivas para evitar novas 
tragédias como essa. Além disso, decidiram 
realizar uma Audiência Pública, com a pre-
sença de outros órgãos municipais, do Go-
verno do Estado e do Ministério Público, a 
fim de ampliar o debate e organizar as ações.  

O objetivo do SEEB e do SINDVIG é 

criar uma ampla mobilização junto à so-
ciedade para dialogar e pressionar o Poder 
Público a criar leis que obriguem os bancos 
a instalarem equipamentos de segurança em 
seus estabelecimentos, como portas girató-
rias e câmeras de alta definição, a fim de coi-
bir a ação de assaltantes e salvar vidas. 

Vale lembrar que, desde 2011, o Sindi-
cato apresentou uma proposta de Projeto de 
Lei da Segurança Bancária, que foi vetado 
pela Governadora Roseana Sarney e igno-
rado pelo Governador Flávio Dino. 

“Mesmo com o lucro de R$ 60 bilhões 
obtido só no primeiro semestre, os bancos 
não investem em segurança, colocando em 
risco a população, bancários e terceirizados. 
Logo, o Estado precisa intervir” – afirmou o 
diretor  Cláudio Costa.

Após a tragédia em Vitória do Mearim, 
o SEEB-MA se reuniu, no dia 26/08, com 
o Gerente Regional do Bradesco, Eduardo 
Fernandes, ocasião em os dirigentes Diel-
son e Enock voltaram a cobrar segurança 
para os bancários, vigilantes e para a popu-
lação. Em resposta, o gestor garantiu que 
levará a demanda à Direção do Banco.

assembleia no dia 18/09

Eleição da comissão de ética
A Diretoria do SEEB-MA realizará a 

Assembleia Geral para eleger a Comissão 
de Ética do Sindicato - triênio 2021/2024, 
conforme determina o Estatuto. A previsão 
é que a Assembleia ocorra no dia 18/09, 
às 15h, no ginásio da Sede Recreativa, no 
Turu, com todos os protocolos sanitários. A 
Comissão é parte integrante do sistema dire-
tivo do Sindicato e tem mandato de 3 (três) 
anos, devendo ser eleita em até 90 dias após 
a posse da nova gestão. O edital convocan-
do a Assembleia será publicado em breve.
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Balanço patrimonial, demonstrativo de 
superávit e resultado do 1º semestre

mp 1045/2021

derrubada a minirReforma 
Trabalhista de Bolsonaro

A pós muita pressão do movimen-
to sindical, o Senado rejeitou, 

no dia 01/09, a Medida Provisória (MP) 
1045/2021, uma espécie de minirreforma 
trabalhista do Governo Bolsonaro. Além 
de atacar a jornada e as horas extras dos 
bancários, a MP – que já havia sido apro-
vada na Câmara – visava criar um novo 
modelo de contratação: sem vínculo, sem 
férias e sem 13º para os trabalhadores. A 
proposta previa, ainda, que jovens de 18 
a 29 anos poderiam ser contratados com 
carga horária de 22 horas semanais e sa-
lário de R$ 550,00 mensais. Um absurdo! 
Para o presidente do SEEB-MA, Dielson 
Rodrigues, a derrubada da MP 1045/2021 
pelo Senado é uma grande vitória. “Feliz-
mente, esse ataque de Guedes e Bolsonaro, 
que só beneficiava os grandes empresários 
em detrimento da nossa classe, foi sepulta-
do, impedindo, assim, a maior precariza-
ção do mercado de trabalho, a destruição 
de direitos históricos e a criação de subem-
pregos para os jovens. Por nenhum direito 
a menos, a luta continua!” – afirmou.

Para conferir o balanço analítico até o fi nal do 2º trimestre de 2021, acesse o Portal da Transparência no site do SEEB-MA.



4 Jornal EXPEDIENTE Publicação Mensal · SEEB-MA ·Fone: (98) 3311-3500. Tiragem: 5 mil.

banco do brasil

Vitória! BB restabeleceu funções e pagará retroativos A CAIXAS DO MA

V itória! A Justiça do Trabalho 
de Brasília determinou, no dia 

23/08, que o Banco do Brasil restabeleça 
as funções e pague os valores retroativos 
aos caixas executivos do BB lotados no 
Maranhão e em Bauru (SP).

A nova decisão foi proferida após 
denúncia do SEEB-MA ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT), que infor-
mou ao juízo o descumprimento da limi-
nar pelo Banco do Brasil apenas para os 
bancários dessas duas bases. Vale ressal-
tar que a liminar – concedida nos autos 
da ação civil pública ajuizada pela Con-

traf-CUT – tinha abrangência nacional 
desde a sua concessão. Mesmo assim, 
o BB insistiu em desobedecer a ordem 
judicial no Maranhão e em Bauru.

O banco contou, ainda, com o silêncio 
da autora da ação, que não se pronunciou 
nos autos sobre a situação dos caixas exe-
cutivos maranhenses e bauruenses. Porém, 
graças à denúncia do SEEB-MA ao MPT, 
a decisão judicial já surte efeito no Mara-
nhão e o Banco do Brasil voltou, desde o 
dia 1º de setembro, a pagar as funções e, 
a contar do dia 23 de agosto, possui prazo 
de 30 dias para pagar os valores retroativos 

aos caixas do BB no Estado.
“Sem dúvida, foi uma grande vitória 

dos trabalhadores frente ao capital e as 
suas manobras de retiradas de direitos. A 
autora da ação tem o mérito de ter conse-
guido a liminar nacional em forma, mas 
– certamente – foi o MPT, provocado 
pelo SEEB-MA, que tornou a decisão 
da Justiça nacional em forma e conteúdo, 
fazendo com que a liminar seja cumprida 
no Maranhão e em Bauru. Sigamos, ago-
ra, fiscalizando os movimentos do BB. 
A luta continua” – afirmou o diretor do 
SEEB-MA, Rodolfo Cutrim.

REGIONAL IMPERATRIZ

Caixa: SEEB-MA e superintendência discutem 
reclamações de bancários em imperatriz

E m reunião realizada no dia 24/08 
com a Superintendência da Cai-

xa Econômica Federal, em Imperatriz, o 
SEEB-MA apresentou uma série de infor-
mações que chegaram ao conhecimento 
do Sindicato sobre o meio ambiente do 
trabalho e de atendimento nas agências 
bancárias da CEF na Região Tocantina.

Sobre supostas transferências punitivas 
pelo não cumprimento de metas, o supe-
rintendente da SR/ITZ, Jonathan Valença, 
afirmou que essa informação é falsa. Con-
tudo, o superintendente argumentou que o 
normativo da Caixa aduz que empregados 
com desempenho excepcional ou superior 
têm prioridade na transferência para agên-
cias com porte maior.

"A transferência como prioridade para 
empregados com desempenho superior ou 
excepcional nos parece normal, quando e 
se houver vaga em aberto na unidade que o 
receberá. Porém, se para abrir essa vaga al-
guém que não alcançou a meta precisar ser 
transferido para unidade de porte menor 
ou localizada em município mais distante, 
sendo este o critério de escolha, no enten-
dimento dos Sindicato fica caracterizada 
a transferência punitiva. Nesse caso, essa 
forma de interpretar o instrumento norma-
tivo fere a dignidade da pessoa humana e 
os direitos trabalhistas” – afirmou o diretor 
do SEEB-MA, João Siguinez.

Por sua vez, acerca da quebra de iso-
nomia em PSI, a SR/ITZ garantiu que 
esse problema não ocorrerá na Regional 
Imperatriz. “A Superintendência tem a 
necessidade de trazer mão de obra, mas 
manterá as diretrizes da Caixa, não ha-
vendo que se falar em quebra de isono-
mia” – explicou Jonathan.

Em relação à cobrança de metas além 
do expediente, via WhatsApp, Valença 
informou que os grupos no aplicativo 
estão sendo encerrados para utilização 
exclusiva do Teams e que não haverá 
pedido de informações fora do horário 
comercial, o que – para o SEEB-MA – 
ensejaria hora extra.

Por fim, e mais grave, o SEEB-MA 
afirmou que atuará fortemente caso rece-
ba qualquer denúncia de assédio moral na 
cobrança de metas. Já o superintendente 
informou que se empenhará em conversar 
com a rede de gestores para que essas con-
dutas repugnantes não ocorram na região.

RODAS DE DIÁLOGO
SOBRE ASSÉDIO MORAL
No fim da reunião, ficou estabelecido 

que, no período de 13 a 24 de setembro, a 
Superintendência e o SEEB-MA promo-
verão rodas de diálogo sobre assédio mo-
ral e venda casada com toda a equipe da 
Caixa, no Sul do Maranhão, por meio do 
aplicativo Microsoft Teams.

“A adoção de padrões éticos no trabalho 
e o uso moderado da cobrança de meta, 
dentro do poder discricionário da empre-
sa, além da urbanidade, polidez, equilíbrio 
e temperança, são importantes para evitar 
conflitos, manter as equipes entusiasma-
das, entregar resultados sustentáveis e pro-
dutos de qualidade à população. Os bancos 
públicos, assim como o funcionalismo em 
geral, estão sob ataque da ideologia neoli-
beral, cabendo a cada bancário conscienti-
zar-se sobre isso e lutar pela manutenção 
de um ambiente do trabalho saudável e 
jamais contribuir para agressões e adoeci-
mento” – finalizou o diretor Igor Maciel.

O SEEB-MA orienta os bancá-
rios da CEF, benefi ciários no 

“Processo de Quebra de Caixa”, a te-
rem cautela em relação a assédios de 
advogados particulares, que querem 
ajuizar novas ações individuais prome-
tendo o pagamento da referida gratifi -
cação aos caixas, no Maranhão. 

É bom lembrar que o SEEB-MA já 
se sagrou vitorioso no processo acima 
citado, por meio de uma ação coletiva 
que abrange todos os bancários que 
exerceram a função de caixa a partir 
de 2009. O Sindicato, inclusive, já está 
tomando todas as medidas para a ime-
diata execução dessa ação.

Embora, no último despacho, a 
Justiça tenha determinado a individu-
alização da demanda, o SEEB-MA já 
protocolou pedido de reconsideração, 
solicitando que o processo continue de 
modo coletivo, a fi m de evitar atrasos 
indevidos, garantindo o quanto antes o 
pagamento dos bancários. 

Vale ressaltar, ainda, que os advogados 
particulares estão cobrando honorários de 
20%, enquanto o contrato do Sindicato 
com o Escritório MNZ prevê, nesse caso, 
somente 5% de honorários contratuais, 
tendo em vista que a Caixa foi condenada 
em honorários de sucumbência.

Ademais, caso os trabalhadores deci-
dam entrar com ações individuais com 
outro escritório, terão que pagar hono-
rários contratuais para dois escritórios 
diferentes, o que causará prejuízos para 
os fi liados. Por isso, muita atenção e 
cuidado! Dúvidas? Procure o jurídico 
do Sindicato ou os diretores que são 
empregados da Caixa. Por nenhum di-
reito a menos, a luta continua!

INFORME JURÍDICO

CEF: orientaÇÃO DO SEEB-MA 
sobre A Ação de Quebra de Caixa


